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A palavra em rede: literatura, corpo e cotidiano na cultura digital

                                                          Profa. Dra. Tereza Virginia de Almeida

A cultura digital transformou os lugares e agentes tradicionalmente relacionados à escrita e à vocalidade. A escrita se aproxima da fala, a publicação pode ocorrer sem mediação, assim como é possível transmitir a voz em arquivos. Além disto, a noção de compartilhamento desafia os usuais lugares de autoria e aproxima os polos de produção e recepção.   
Se a cultura do impresso representou o recalque do corpo e o processo de autonomização do texto, a cultura digital, em sua demanda pela conexão constante, aproxima o corpo do texto. Seria, assim, possível definir a cultura contemporânea como uma cultura barroca, pelo infinito apelo ao sensorial que oferece aos corpos conectados?  Quais impactos oferece o arquivo contemporâneo em que se pode transportar imagem, escrita e som quando comparado ao texto impresso?  

A partir dessas questões, a disciplina tem como objetivo investigar a emergência de renovadas concepções do literário nas próprias performances de escrita e vocalidade que se dão na rede de computadores. Trata-se de pensar não somente a literatura para além da cultura do impresso, como, ainda, de surpreende-la nas narrativas do cotidiano que não cessam de fluir.  Na infinita rede onde se entrelaçam narrativas que se compõem de escrita, imagens fotográficas, charges, áudios, vídeos, etecetera, será possível, ainda, investigar o estatuto do ficcional. Afinal, na rede se criam constantemente representações do real coletivo que podem ser compreendidas como novas formas de ficção, bem como os sujeitos ficcionalizam a si mesmos através das incessantes representações que ali inscrevem. 
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